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PLANO DE ENSINO – ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

DEPARTAMENTO:  Teoria e Gestão da Informação  
 
TÍTULO DA ATIVIDADE ACADÊMICA CURRICULAR 

TOPICOS EM INFORMACAO E CULTURA D (DESINFORMAÇÃO E FAKE NEWS) 

CÓDIGO: 

TGI061 

TB1 

CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

60 00 60 

NATUREZA (  ) OBRIGATÓRIA    ( X ) OPTATIVA NÚMERO DE VAGAS: 30 

PROFESSOR: RODRIGO MORENO MARQUES 

EMENTA    

Desinformação e fake news: definições e tipologias. Pseudociência (Fake Science). Patologias da informação (desordem 
informacional): mis-information, dis-information, mal-information. A noção de pós-verdade. Efeitos sociais, econômicos e 
políticos da desinformação. Motivações para criação e para difusão de desinformação. Motivações que levam pessoas a crer 
em desinformação. Propostas para combater a desinformação. Desinformação versus liberdade de expressão. 
 
OBJETIVOS 

 Conhecer diferentes definições e tipologias adotados nas abordagens sobre desinformação e fake news. 

• Discutir os efeitos sociais, econômicos e políticos da desinformação. 

• Compreender as motivações para criação e para difusão de desinformação, assim como as motivações que levam pessoas a 
crer em desinformação. 

• Conhecer diferentes propostas para combater a desinformação, seus possíveis alcances e suas limitações: competência 
crítica em informação (letramento informacional e midiático), agências de verificação de fatos (fact-checking), políticas de 
informação voltadas para plataformas digitais (redes sociais on-line e aplicativos para troca de mensagens), campanhas para 
suspensão de financiamentos (como por exemplo Sleeping Giants), autoregulação das plataformas digitais.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Desinformação e fake news: definições e tipologias. Os diferentes tipos de patologias da informação (desordem 
informacional): mis-information, dis-information,mal-Information. Pseudociência (Fake Science). A noção de pós-verdade. 

2. Os efeitos sociais, econômicos e políticos da desinformação. 

3. As motivações para criação e para difusão de desinformação e as motivações que levam pessoas a crer em desinformação. 

4. As propostas para combater a desinformação: competência crítica em informação (letramento informacional e midiático), 
agências de verificação de fatos (fact-checking), políticas de informação voltadas para plataformas digitais (redes sociais on-
line e aplicativos para troca de mensagens), campanhas para suspensão de financiamentos (como por exemplo Sleeping 
Giants), autoregulação das plataformas digitais.  

 

UNIDADE I – Desinformação e fake news: definições e tipologias. Efeitos sociais, 
econômicos e políticos da desinformação. 

Estratégias de ensino-aprendizagem 
 
Tópico 1:  
Atividade síncrona: aula on-line (apresentação da disciplina, introdução ao conteúdo); 
Atividades assíncronas: leitura de textos. 

Carga horária da 
Unidade I: 

 
16 h/a 
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Tópico 2:  
Atividades assíncronas: vídeo aula e leitura de textos. 
 

Tópico 3:  
Atividades assíncronas: vídeo aula e leitura de textos. 
 

Tópico 4:  
Atividade assíncrona: atividade avaliativa no Moodle (20 PTs). 
 
UNIDADE II – Desinformação, ciência e democracia 

Estratégias de ensino-aprendizagem 
 

Tópico 5:  
Atividade síncrona: aula on-line 
Atividades assíncronas: leitura de textos e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 

Tópico 6: 18 de janeiro:  
Atividades assíncronas: vídeo aula, leitura de textos e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 

Tópico 7: 25 de janeiro:  
Atividades assíncronas: vídeo aula, leitura de textos e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 

Tópico 8: 01 de fevereiro:  
Atividades assíncronas: vídeo aula, leitura de textos e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 
UNIDADE III - Propostas para combater a desinformação e seus limites 

Estratégias de ensino-aprendizagem 
 
Tópico 9: 
Atividade síncrona: aula on-line  
Atividades assíncronas: leituras de textos e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 

Tópico 10:  
Atividades assíncronas: vídeo aula, leitura de textos e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 

Tópico 11:  
Atividades assíncronas: vídeo aula, leitura de textos e e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 

Tópico 12:  
Atividades assíncronas: vídeo aula, leitura de textos e e atividade avaliativa no Moodle (5 PTs) 
 

Tópico 13:  
Atividade síncrona: aula on-line (discussão sobre o conteúdo da disciplina e instruções para trabalho final) 
Atividade assíncrona: elaboração do trabalho final. 
 

Tópico 14:  
Atividade assíncrona: ENTREGA DO TRABALHO FINAL no Moodle (40 PTs) 
 

Tópico 15: aula reservada para exame especial, somente para alunos(as) que ficaram com nota total entre 
59 e 40 pontos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Carga horária da 
Unidade II: 

  
16 h/a 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Carga horária da 
Unidade III: 

 
28 h/a 
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METODOLOGIA 

- Leitura de textos indicados como bibliografia básica = 34 h/a 

- Aulas expositivas/dialógicas síncronas = 4,0 h/a 

- Videoaulas gravadas = 6,0 h/a 

- Realização de atividades avaliativas = 16,0 h/a 

- Carga horária total da disciplina = 60,0 h/a  

ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

- Atividade avaliativa individual    = 20 (vinte) pontos 

- 8 atividades avaliativas individ.  = 40 (vinte) pontos 

- Trabalho final individual               = 40 (quarenta) pontos 

- TOTAL                                               = 100 (cem) pontos 

TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADAS 

Será utilizado o Moodle para comunicação com os alunos, para disponibilização dos recursos didáticos (textos da bibliografia, videoaulas e 

demais materiais didáticos) e para realização de atividades avaliativas. As videoaulas assíncronas serão gravadas e fornecidas para os 

alunos via Moodle. As aulas síncronas, a serem realizadas por meio da plataforma JITSI (https://meet.jit.si), serão gravadas e fornecidas 

para os(as) alunos(as) no Moodle. 
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